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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Proponho-me apresentar no 
presente trabalho análises sonográficas de 
enunciados especialmente estruturados para 
tal fim, realizadas no Laboratório de Fonética 
do Departamento de Filologia e Linguística 
da Universidade de Montreal em janeiro e 
fevereiro de 1980, quando realizava meu pós-
doutorado, com bolsa do CNPq, na condição 
de pesquisadora da então Escola Paulista 
de Medicina, hoje UNIFESP. O propósito de 
tais investigações foi coletar dados para uma 
sondagem inicial da realização dos fonemas da 
língua portuguesa de forma contrastiva, para 
posterior aplicação em populações maiores, com 
vistas à normatização. Objetivou-se, igualmente, 
proporcionar material em língua portuguesa para 
o ensino da fonética acústica, de que, então, 
carecíamos no Brasil. Baseei-me na teoria 
dos traços distintivos de Roman Jakobson, por 
apoiar-se mais nas propriedades acústicas, sem 
deixar de lado os aspectos perceptuais e fonético-
articulatórios. Quanto ao método, serviram de 
sujeitos para as gravações dois informantes, 
uma mulher e um homem pertencentes à 

mesma variedade sociolinguística do português, 
com gravações realizadas em cabine com 
total isolamento acústico, no Laboratório de 
Fonética da Universidade de Montreal, usando 
o sonógrafo 6061-B. Foram gravadas 42 frases, 
por mim construídas, cada uma delas contendo 
palavras cujos segmentos contrastavam os 
traços acústicos e analisados os sonogramas, 
um trabalho pioneiro, no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: sonogramas; enunciados; 
português brasileiro; traços acústicos, R. 
Jakobson.

BRAZILIAN PORTUGUESE UTTERANCES 
SONOGRAMS

ABSTRACT: The paper goal is presenting 
sonographic analyzes of specifically structured 
sentences, carried out at the Department of 
Philology and Linguistics Phonetics Laboratory 
at the University of Montreal, on January and 
February 1980, during my post-doctorate, 
sponsored by a CNPq grant, while I was hired 
as a teacher at the then Paulista School of 
Medicine (EPM), today UNIFESP. The research 
purpose was collecting data obtained from two 
subjects, reading 42 sentences, which showed, 
in a contrasting way, the Portuguese language 
acoustic features on the sonograms, allowing 
further analyses, having in mind its application to 
larger populations, with a view on standardization. 
Another goal was providing educational material 
in Portuguese for acoustic phonetics teaching, 
whose, then, was missing in Brazil. I based the 
project on Roman Jakobson’s distinctive features 
theory, as it relies more on acoustic properties, 
without neglecting the perceptual and phonetic-

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=5CC446115CADA00B3187E6C9DB0E3FA1
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articulatory aspects. Regarding the method, I ran the records in a fully soundproofed booth at 
the University of Montreal’s Phonetics Laboratory using the 6061-B sonograph. Subjects had 
to reed 42 utterances, each one containing words whose segments contrasted the acoustic 
features, and their sonograms were analyzed, a pioneering work in Brazil.
KEYWORDS: sonograms; utterances; Brazilian Portuguese; acoustic features; R. Jakobson.

1 |  INTRODUÇÃO
Apresentarei, nesse artigo, análises sonográficas de enunciados especialmente 

estruturados para tal fim, realizadas no Laboratório de Fonética do Departamento de 
Filologia e Linguística da Universidade de Montreal, em janeiro e fevereiro de 1980, quando 
realizava meu pós-doutorado, com bolsa do CNPq, na condição de professora da então 
Escola Paulista de Medicina, hoje UNIFESP.

O propósito de tais investigações foi coletar dados para uma sondagem inicial 
da realização dos fonemas da língua portuguesa de forma contrastiva, para posterior 
tratamento em populações maiores, com vistas à normatização. Objetivou-se, igualmente, 
proporcionar material em língua portuguesa para o ensino da fonética acústica, de que, 
então, carecíamos no Brasil.

2 |  REFERENCIAIS TEÓRICOS
Baseei-me na teoria dos traços distintivos de Roman Jakobson (Jakobson e Lotz, 

1949; Jakobson et alii, 1952; Jakobson e Halle, 1956; Jakobson, 1962, 1971) por apoiar-se 
mais nas propriedades acústicas, sem deixar de lado os aspectos perceptuais e fonético-
articulatórios.

Dentro de um posicionamento da filosofia das ciências (Marx, 1967, p. 6), o trabalho 
de identificação dos sinais gráficos apresentados pelos sonogramas seria impossível sem 
um modelo que permitisse desmembrar e classificar o contínuo que resulta da transdução 
dos sinais acústicos. Passarei, pois, a definir cada uma das classes examinadas.  

Convém ressaltar que, embora entre os objetivos da pesquisa se situassem o da 
exploração de dados empíricos para a comprovação de teorias fonológicas, na escolha de 
constructos para as classes examinadas, preocupei-me com as propriedades acústicas, 
passíveis de ser detectadas pelo instrumento de pesquisa utilizado, o sonógrafo. 

Os traços de sonoridade [  vocálico] (Jakobson e Halle, 1956, p. 40) e [ consonantal] 
(ib, p. 41-2): do ponto de vista acústico, [+ vocálico], traduz a presença de uma estrutura 
bem delineada dos formantes (para a caracterização das vogais é suficiente o cálculo das 
frequências do primeiro e segundo formantes). Os traços [+ vocálico] e [+ consonantal] 
para incluir as laterais é plenamente justificado pelo formante bem delineado. 

Por esta mesma análise o tepe do português não deveria ser considerado [+ vocálico], 
pois observa-se o silêncio bruscamente rompido, assinalado pela faixa em branco, embora 
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temporalmente diminuta. Há uma diferença temporal entre o tepe e as outras abruptas, pois 
o silêncio é bem menor. As semiconsoantes ou glides apresentam estrias na parte superior 
do espectro, provocadas pelo ruído. Sua duração é bem menor em comparação às vogais 
correlatas. São mais pobres em harmônicos.

 O traço [+ nasal] apresenta um formante estacionário característico, com uma 
redução concomitante de intensidade do som e um amortecimento gradativo de certos 
formantes orais.

Os traços [±compacto] ([ ± post]) e [ difuso] ([± ant]) serão examinados no presente 
artigo apenas nas vogais, uma vez que não foram construídos contextos exaustivos para 
examinar todas as possibilidades posicionais e combinatórias das consoantes, em termos 
das transições para sua caracterização.  Nas vogais, são compactas as que apresentam 
o primeiro e o segundo formantes próximos /u, o, Ɔ, a/ e difusas /i, e, Ɛ/ as do fenômeno 
inverso. 

Os traços [ abrupto] (+abruptas= oclusivas) e [ contínuo] (+contínuo = fricativas e 
–contínuas = oclusivas) caracterizam-se, no primeiro caso, pelo silêncio, e no caso dos 
[+sonoros], pelo menos na gama de frequência acima da barra de sonoridade, seguido e/
ou precedido por uma disseminação de energia, por uma turbulência, como V.O.T., ou por 
uma rápida transição dos formantes das vogais. 

No primeiro caso das abruptas (surdas), decorre um lapso de tempo até que as 
pregas vocais comecem a vibrar; no segundo caso, a vibração é imediata à ruptura. O traço 
[+sonoro], oposto a [+surdo] (ib, p. 42), apresenta frequência periódica baixa, assinalada na 
barra de sonoridade. Em muitas línguas é redundante com o traço [+lasso] nas consoantes.

Examinemos os traços de tonalidade: O traço [+ grave], em oposição a [+ agudo] (ib, 
p. 42), é caracterizado pela predominância da parte baixa do espectro em contraposição à 
da parte mais alta. Corresponde às vogais posteriores, enquanto o traço [- grave] marca as 
anteriores. Nas [- ressonantes], o espectro acusa tal diferença entre [p, b, f, v , k, g, γ ] em 
contraposição a [ s , z ] e [ ∫ , Ʒ ].

ORAL
Periférico = [+grave]   Ressoador Medial [+agudo]   Ressoador
Velares e labiais:          +amplo  Palatais, dentais:      - amplo

k , g, γ     p, b, f, v                       

-compartimentalizado

Alveolares:          +compartimentalizado
t,d,s,z, ∫ , Ʒ ,l,r

NASAL
[+grave]: n                     [-grave]: m               [+agudo] ɲ

Oposição neutralizada entre o murmúrio e o release

Quadro 1. Traços de acordo com o ressoador nas consoantes.
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Na língua portuguesa, o traço de sonoridade [+ estridente] não é fonêmico: (presença 
de um ruído de intensidade elevada, acompanhado de amplificação característica das 
frequências mais altas e de enfraquecimento dos formantes mais baixos, que ocorre em [ f 
], [ v ], [ s ], [ z ], [ ∫ ], [ Ʒ ], [ γ ]. 

O traço [+ obstaculizado ] das ejectivas aparece nas vogais glotalizadas em início de 
enunciado como variação livre e é muito frequente (golpe de glote) na fala dos professores, 
provocando lesões. O traço [+áspero] (ib, p. 44) (aclive e/ou fortalecimento dos componentes 
de frequência mais alta) aparece na realização de [ t , d ] antes de [ i ] como [ ţ ] e [ γ ]. 

Outros aspectos relevantes na análise dos sonogramas e não capturados pelo 
modelo serão devidamente assinalados, já que, conforme aponta Fisher-Jørgensen 
(1975, p. 162 – 164), alguns aspectos controversos nele se encontram, dentre os quais 
ressaltamos: dificuldade de reunir num só traço as propriedades acústicas, perceptuais, e 
fonatórias; o problema ainda maior de atribuir o mesmo traço a vogais e consoantes, como 
é o caso de compacto (posterior) / difuso (anterior) e agudo / grave; a não consideração de 
certos aspectos dinâmicos interdependentes que colocam a necessidade do levantamento 
de outras invariâncias de natureza mais silábica.

3 |  METODOLOGIA

3.1 Sujeitos 
Serviram de sujeitos para as gravações dois informantes – uma mulher e um 

homem pertencentes à mesma variedade sociolinguística do português, o gaúcho: ela, 
com cinquenta anos e afastada do estado natal havia dez anos, na ocasião da coleta; ele, 
com trinta anos, afastado do Brasil havia cinco e trilíngue em português, inglês e francês.

3.2 Aparelhos e Condições das Gravações
As gravações foram realizadas em cabine com total isolamento acústico, nas 

instalações do Laboratório de Fonética da Universidade de Montreal. O sonógrafo utilizado 
foi o 6061-B, que possibilita análises de até 16.000 Hz em duas bandas. São analisados 
2.4 sec. nas frequências de 80 a 8.000 Hz, e 1.2 sec. nas de 160 a 16.000 Hz. A banda 
estreita (filtro de 45 Hz) apresenta o arranjo dos harmônicos, enquanto a banda larga (filtro 
de 300 Hz) apresenta o arranjo dos formantes. Na presente pesquisa não trataremos de 
problemas referentes à linha melódica. Através de seus diversos dispositivos, o aparelho 
permite analisar a frequência fundamental, os formantes, a intensidade, e a duração. A 
intensidade é propiciada pelo maior negrume impresso no espectro em banda larga.

Foram gravadas 42 frases, por mim construídas, cada uma delas contendo palavras 
cujos segmentos contrastavam os traços acústicos já descritos. Eis a lista das frases:

Apaga época e data.
Bota pó e toca o dó.
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Pega o topo do cubo.
Pega a peteca do Dedé.
A titia apita de dia.
Zezé fez esse xis.
Vovó só viaja se chove.
Fiz o bife da tia Zizi.
Já vi que a Chica joga pife toda besta.
O bife e o chope da vovó é gostoso daqui.
A Zeca tosse; que coisa chata.
A minha menina me ama.
Nana, nenê, nana no ninho.
O anão não me ama.
Um pombo no topo da bomba.
A mana nada na minha tina.
Bota pinga bem boa.
Um tapa, um bom tapa na boca.
Amo só um vovô e uma vovó.
Faz um som só, um fá.
Faz um chá na chávena.
Na cancha de tênis tem uns tacos bons.
Ganha uma bota quando tá chovendo.
Samba com um pé só.
A Lalá olha a Lili e a Lulu.
A hora era rara.
Era raro olhar a rua.
O pelo da cadela é belo.
A tela da torre corta.
Dudu pode cortar a talha.
A Júlia vela e zela.
Rogério olha o luar lá fora.
Olha o verso e o reverso, Lalá.
A minha mala não molha.
O amor não mora na lua.
O amor não morre no mar.
A ameba dane-se escalando.
Três ingleses de classe importante.
O queijo inchou com fermento.
Vai sair depois com o pai.
As mães mais bonitas.



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 7 Capítulo 14 123

Um fiapo no meio da meia. 

4 |  ANÁLISE DE ALGUNS SONOGRAMAS
Os traços [ VOCÁLICOS] e [ CONSONANTAL]
O sonograma 1 mostra o espectro do enunciado “Já vi que a Chica joga pife toda 

best(a)”:  [ ‘ Ʒa ‘ vikhja’ ∫ikɐ ‘ Ʒɔɡɐ ‘ phifi ‘ thodɐ ‘besth].

Figura 1.  Sonograma de “Já vi que a Chica joga pife toda best(a)”.

Observa-se, conforme foi definido, um contraste bem nítido entre o traçado de [ - 
vocálico], no qual os formantes não estão bem delineados [ Ʒ, v , kh , j , ∫ , kh , Ʒ , ɡ , ph , f , 
th , d , b , s , th ] e o das vogais [ a , i , a , i , ɐ , ɔ, ɐ , i , i , o , ɐ , e ]. 

As consoantes [+ abruptas] [+ surdas] [kh , kh , ph , th , th ] são assinaladas pelo 
espaço em branco característico do silêncio, rompido por um lapso de tempo maior para a 
vibração das pregas vocais (V.O.T), enquanto as sonoras [ ɡ, d , b ] apresentam uma fina 
barra de sonoridade e o espaço em branco ocasionado pela oclusão na cavidade bucal que 
impede a sintonia de frequências, para o delineamento dos formantes.

As consoantes surdas ( [ ∫ , f , s ] ) apresentam as estrias características do ruído forte, 
pela não absorção laríngea de energia, ao passo que as sonoras ([ Ʒ , v , Ʒ]) apresentam, 
além da barra de sonoridade, as estrias em tempo e negror menores, se comparadas com 
suas contrapartes surdas.

A seguir vem um [ ɐ ], com quatro formantes, e um [ ɔ ], com os dois primeiros 
formantes bem nítidos e próximos ([+ compacto]), seguido de um [ ɐ ] com os dois 
primeiros formantes também bem próximos (notem-se as diferenças de aclives e declives 
nessas duas vogais). Os dois formantes dessas duas vogais estão com pouca energia e 
não aparecem nítidos no traçado. A seguir, observamos um [ i ] com cinco formantes e, 
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novamente, podemos perceber nele a distância entre o primeiro e o segundo formantes, 
que o caracterizam como [+ difuso ].

Assinalando cada uma das vogais em sequência, podemos observar que todas 
as vogais [+posteriores] apresentam o 1º e 2º formantes compactados, enquanto as 
[-posteriores] os apresentam afastados; [ a ] apresenta quatro formantes, assim como [ i ] 
(embora está última, difusa, apresente o primeiro e o segundo formantes mais afastados). 
Segue-se [ a ], novamente com quatro formantes, e um [ i ] com três formantes bem 
delineados.

Observa-se a diferença entre esse [ i ] e o seguinte, que, por ter sido emitido em 
sílaba átona, com pouquíssima energia, quase não aparece no espectro. O [ o ] e o [ ɐ ] 
que vem a seguir apresentam quatro formantes, assim como o [ e ], com duração bem 
maior. Fica, pois, comprovada pelo espectro a diferença entre [+ vocálico ] / [- vocálico ] e 
[+ consonantal ] / [ - consonantal ] entre [+difuso] e [+compacto] nas vogais.

Examinarei, à luz do sonograma 2, por que as laterais recebem o traço [+ vocálico ] 
e [+ consonantal ], no enunciado “O pelo da cadela é belo”: [ u ‘ peludakh a ‘dɛ ‘ lɛ ‘ bɛlu ].

 Figura 2.  Sonograma de “ O pelo da cadela é belo”.

Podemos observar o contraste entre a lateral [ l ] e sua contrapartida [+ abrupta 
], [ d ]. Os dois primeiros [ l ], além da barra de sonoridade, apresentam formantes bem 
delineados, decorrentes da sintonia de ressonância na cavidade bucal. Observa-se, porém, 
a duração bem menor desses sons. Se examinarmos o resultado do espectro em banda 
estreita, também é possível verificar a riqueza dos harmônicos se confrontados com a 
contraparte das [+ abruptas].

 No sonograma 3, correspondente ao enunciado “A telha da torre cort(a)”: [ a ‘ teʎɐ 
da’ thoɣi ‘ khɔɹth ], observamos o traçado de [ ʎ ], com um formante bem delineado acima da 
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barra de sonoridade e, nas frequências mais altas do espectro, as estrias características do 
ruído proveniente da maior constrição nesta lateral. Observa-se, igualmente, a realização 
do fonema /R/, uma vez como [+ consonantal ] e [- vocálico ], [ + sonoro] (veja-se a barra de 
sonoridade) e, ao final, sem a barra de sonoridade, sendo ambos, portanto, [- ressonantes]. 
Compara-se no espectro em banda estreita a riqueza dos harmônicos de [ ʎ ] com a pobreza 
em [ γ ] e a total ausência em [ ɹ ].

 

Figura 3.  Sonograma de “A telha da torre cort(a)”.

Em abono ao fato de não considerarmos o tepe como [+ vocálico], vejamos o 
sonograma 4, “A hora era rara”: [ a ‘ wɔɾɐ ‘ ɛɾɐ  ‘xγaɾɐ]. Vejam-se as três faixas estreitas 
em branco que assinalam os três tepes desse enunciado que atestam o obstáculo total, 
embora rápido, na cavidade bucal. 

Figura 4.  Sonograma de “A hora era rara”,
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Veja-se a barra de sonoridade, que atesta a sonoridade e que, no exame de banda 
estreita, mostra os harmônicos deformados próximos à linha de base. Pelo sonograma 5 
observamos que a diferença entre vogais e semiconsoantes (glides) é mais de duração 
do que de ausência de formantes que caracterizaria a não sintonia de frequência na 
supraglote. Comparem-se, por exemplo, o [ j ] de [ vaj ] com o [ i ] de [ sa’ir ] no enunciado, 
“Ele vai sair depois”: [‘eli ‘vaj sa’ir de ‘pojs] (observe que os dois sujeitos eram gaúchos e, 
às vezes preservam o [e] átono em final de vocábulo, o que impede africar e palatizar o [d] 
precedente.

Figura 5.  Sonograma de “Ele vai sair depois”.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
É muito gratificante verificar que se desenvolve, hoje, no Brasil toda uma linha 

de pesquisas que utiliza tecnologia de ponta para que se avance na compreensão da 
Fonologia Gestual. Quero me referir ao trabalho pioneiro de Eleonora Cavalcante Albano. 
Ela fundou, em 1991, e dirigiu, até 2008, o Laboratório de Fonética e Psicolinguística, 
na UNICAMP. Com dezenas de livros e artigos publicados, orientou um sem número de 
pesquisadores, desde Iniciação Científica, Mestrado e Doutorado. Seu projeto atual se 
denomina “Aquisição e Uso da Dinâmica Fônica sob a Ótica dos Sistemas Complexos” e 
dirige o grupo de pesquisa DINAFON.

Mas é importante assinalar que Albano (2020) “milita também pela valorização das 
ciências humanas e por uma transdisciplinaridade insubmissa a interesses alheios às 
causas humanísticas”

 Com efeito, a ciência avança quando se fazem boas perguntas e, diante de como 
é produzida a cadeia da fala, eu sugiro algumas que, infelizmente, o pouco tempo que me 
resta não me permite investigar:
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1. Quais são as categorias perceptuais e acústicas do PB que a criança registra na 
memória fonológica quando ocorre o declínio da percepção categorial fonética 
inata no primeiro ano de vida? Como se dá tal especialização?

2. Quais são os primeiros esquemas silábicos do PB que a criança registra no 
silabário mental da área frontal pré-motora e que deverão ser automatizados 
para comandar os gestos da fala?

3. Como funciona a sinergia que comanda os movimentos de músculos tão 
distintos para a obtenção de um mesmo alvo?

4. Qual a teoria que explica o monitoramento dos gestos da fala a partir do 
feedback auditivo e cinestésico (junção do córtex têmporo-parietal)?

5. Assim, 50 anos depois de meu pós-doutorado, cujo experimento relatei 
nesse artigo, sugiro aos jovens pesquisadores algumas linhas que considero 
instigadoras, na área. 
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